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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho dialoga com a dissertação de mestrado em História do autor. 
Nela estuda-se a Guerra Franco Prussiana a partir de imagens. Basicamente, 
busca unir a historiografia tradicional sobre o assunto com outras possibilidades 
de análise. As fontes escolhidas foram dois periódicos ilustrados que abordaram a 
guerra em suas páginas: A Comédia Social e Le Monde Illustré. 

A problemática da pesquisa consiste na utilização de fontes não usuais na 
historiografia, buscando trabalhar as imagens como “evidências históricas” 
(BURKE, 2004). O objetivo da tese é analisar como foi a construção narrativa 
retratada pelas ilustrações e como as questões da crise sucessória e a comuna 
de Paris foram abordadas.  
 

2. METODOLOGIA 
 
 Para o desenvolvimento deste trabalho é necessário ter em mente as 

concepções trazidas por Peter Burke (2004) sobre a utilização de imagens como 
evidências históricas. O autor alerta para o fato de que as imagens não são feitas 
visando sua interpretação por pessoas do futuro. No entanto, temos que ter em 
vista que cada artista produz a partir do contexto no qual está inserido, buscando 
dialogar com os elementos presentes em seu campo de atuação. Dessa forma, 
partindo da ideia trazida por Burke de que as imagens foram criadas a partir das 
preocupações distintas de cada artista e que elas podem representar suas 
mensagens, podemos discutir a situação na qual o artista visa dialogar com os 
eventos sociais do seu cotidiano. Ademais, são utilizados outros autores 
referência na temática da imprensa, tal como Tânia Regina de Luca (2011), Maria 
Capelato (1994) e Paulo Knauss (2011). Todos possuem produções que dialogam 
com o tema da imprensa e o uso da mesma como fonte.  

Da mesma forma, Erwin Panofsky (1983) é de suma importância no que se 
refere a interpretação de imagens. A partir dos apontamentos desse autor, três 
etapas de decomposição da imagem são necessárias para a sua interpretação, 
sendo elas: a significação natural, significação convencional e significação 
intrínseca. (PANOFSKY, 1983) 

   
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A dissertação será dividida em quatro capítulos que tratarão, 

respectivamente, do contexto histórico e as questões geopolíticas, sobre a 
imprensa ilustrada na época, sobre o referencial teórico e por fim a guerra nas 
páginas ilustradas.  

Até o momento foi feita a digitalização dos dois periódicos escolhidos no 
recorte cronológico da pesquisa, catalogando as imagens selecionadas. Da 



 

 

mesma forma, o levantamento bibliográfico para a guerra e para a análise de 
imagens foi feito.  

O capítulo referente a imprensa ilustrada se encontra em desenvolvimento, 
atualmente na busca de informações complementares sobre o periódico Le 
Monde Illustré. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A partir do levantamento de informações para a pesquisa ficou evidente a 

pequena produção historiográfica no Brasil sobre um assunto tão importante para 
o desenrolar do século XX. Da mesma forma, a utilização da imprensa ilustrada 
como fonte para o tema é pequena. No entanto, são abundantes as fontes que 
contemplaram a pesquisa. Sendo assim, é de suma importância que existam mais 
pesquisas sobre a guerra que levou à unificação alemã e que proporcionou a 
comuna de Paris, além de todo revanchismo entre franceses e alemães. 
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